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APRESENTAÇÃO 
 

De acordo com dados do Ministério da Saúde, o perfil epidemiológico da população 

idosa é caracterizado pela chamada "tripla carga de doenças". Isso significa que os idosos 

apresentam uma prevalência significativa de condições crônicas, como diabetes, hipertensão 

arterial, doenças cardiovasculares e respiratórias, entre outras. Além disso, há uma incidência 

considerável de doenças agudas decorrentes de causas externas, como acidentes e quedas, bem 

como agudizações de condições crônicas. No cenário internacional, a discussão sobre o 

envelhecimento da população mundial alcançou um marco significativo com a aprovação do 

Plano Internacional para o Envelhecimento pela Organização das Nações Unidas (ONU), em 

Madri, no ano de 2002. Esse plano estabeleceu como objetivo fundamental garantir um 

processo de envelhecimento seguro e digno para todas as populações do mundo, reconhecendo 

os idosos como cidadãos plenos de direitos e participação ativa nas sociedades. Ao adotar esse 

plano, a comunidade internacional reconheceu a importância de abordar os desafios e 

oportunidades decorrentes do envelhecimento da população de forma abrangente e inclusiva. 

Isso envolve a implementação de políticas e programas que promovam o bem-estar e a 

qualidade de vida dos idosos, bem como a proteção de seus direitos humanos e a promoção de 

sua participação ativa na vida social, econômica e política. 

O e-book "Qualidade de Vida na Saúde do Idoso 2" é uma obra que se baseia na 

ciência da saúde e tem como objetivo apresentar estudos de diversos aspectos relacionados à 

saúde do idoso. Através dessa obra, busca-se atualizar a temática da saúde do idoso, destacando 

a importância do exercício físico, da prevenção de doenças e da promoção da qualidade de vida.  

Além disso, o e-book aborda o uso de novas ferramentas e abordagens para o 

desenvolvimento de uma atenção à saúde individual e coletiva, com uma abordagem 

transversal, multiprofissional e holística. Isso significa considerar não apenas os aspectos 

físicos, mas também os aspectos emocionais, sociais e espirituais da saúde do idoso.  

Ao reunir estudos e pesquisas de diferentes áreas da saúde, o e-book oferece uma visão 

abrangente e atualizada sobre os desafios e oportunidades relacionados ao envelhecimento da 

população. Destina-se a profissionais da saúde, pesquisadores e estudantes interessados em 

aprimorar seus conhecimentos e práticas na área da saúde do idoso, contribuindo assim para a 

promoção de um envelhecimento saudável e de qualidade para essa parcela da população. 

 

Boa Leitura!!! 
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RESUMO 

 

INTRODUÇÃO: O envelhecimento é permeado de transformações, sejam físicas quanto 

psicológicas, as quais afetam o desempenho e a satisfação da pessoa idosa durante a realização 

das ocupações, influenciando na percepção de independência e autonomia. Portanto, o terapeuta 

ocupacional possui competência para  avaliar e intervir nas problemáticas envolvendo o 

desempenho ocupacional. OBJETIVO: Analisar o desempenho ocupacional de pessoas idosas 
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da cidade de Belém-PA.   METODOLOGIA: A pesquisa, do tipo quantitativa, descritiva e 

transversal, utilizou como instrumento a Medida Canadense de Desempenho Ocupacional com 

pessoas idosas atendidas em Belém-PA. Como critério de inclusão utilizou-se a idade igual ou 

superior a 60 anos, residir na região metropolitana de Belém e apresentar dificuldades e/ou 

problemas relativos à realização das atividades cotidianas, enquanto o de exclusão foi a 

demonstração de déficit cognitivo por meio da aplicação do Mini-Exame do Estado Mental – 

MEEM. RESULTADOS: A amostra desta pesquisa foi composta por 16 pessoas idosas, sendo 

a maioria do sexo feminino. As áreas de desempenho ocupacional mais afetadas foram o 

autocuidado, citado por 11 (63%) pessoas da amostra, 7 (44%) das respostas corresponderam a 

produtividade e o lazer foi mencionado por 4 (25%) dos participantes. A mobilidade foi a 

principal ocupação afetada (63%). DISCUSSÃO: A prevalência do sexo feminino é um 

fenômeno que converge com a feminização da população idosa e a importância de cuidados à 

saúde. O autocuidado é uma das áreas mais referenciadas com problemas, pois os participantes 

são mais longevos, assim, possuem agravos relacionados a doenças e falta de atividade física. 

Constatou-se que o desempenho na mobilidade é a ocupação com frequente 

comprometimentos, em consequência do declínio físico se iniciar nos membros inferiores, 

manifestando a necessidade do uso de recursos de Tecnologia Assistiva. CONCLUSÃO: O 

envelhecimento impacta o desempenho ocupacional das pessoas idosas, onde as mais longevas 

apresentam maior dependência nas atividades diárias.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Pessoa Idosa; Desempenho Ocupacional; Atividades cotidianas. 

 

 

ABSTRACT 

 

INTRODUCTION: Aging is permeated with transformations, whether physical or 

psychological, which affect the performance and satisfaction of elderly people during 

occupations, influencing the perception of independence and autonomy. Therefore, the 

occupational therapist has the competence to evaluate and intervene in problems involving 

occupational performance. OBJECTIVE: To analyze the occupational performance of elderly 

people in the city of Belém-PA. METHODOLOGY: The quantitative, descriptive and cross-

sectional research used the Canadian Occupational Performance Measure as an instrument with 

elderly people cared for in Belém-PA. As inclusion criteria, age equal to or greater than 60 years 

old, living in the metropolitan region of Belém and presenting difficulties and/or problems 

related to carrying out daily activities were used, while the exclusion criterion was the 

demonstration of cognitive deficit through the application of the Mini-Mental State 

Examination – MMSE. RESULTS: The sample for this research was made up of 16 elderly 

people, the majority of whom were female. The areas of occupational performance most 

affected were self-care, mentioned by 11 (63%) people in the sample, 7 (44%) of the answers 

corresponded to productivity and leisure was mentioned by 4 (25%) of the participants. 

Mobility was the main occupation affected (63%). DISCUSSION: The prevalence of females 

is a phenomenon that converges with the feminization of the elderly population and the 

importance of health care. Self-care is one of the areas most frequently mentioned with 

problems, as the participants are older, thus, they have problems related to diseases and lack of 

physical activity. It was found that mobility performance is an occupation with frequent 

compromises, as a result of which physical decline begins in the lower limbs, demonstrating 

the need for the use of Assistive Technology resources. CONCLUSION: Aging impacts the 

occupational performance of older people, where older people are more dependent on daily 

activities. 
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1. INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo dinâmico e progressivo que traz consigo inúmeras 

mudanças morfológicas, funcionais, bioquímicas e psicológicas (Netto, 2017). Durante esse 

processo, também há uma modificação na forma de desempenhar ocupações, envolvendo tanto 

a cessação de algumas atividades quanto a incorporação de novas, além de alterações na 

maneira como são realizadas (Cardoso et al., 2020). 

As ocupações estão presentes em nossa vida desde a infância até o envelhecimento. 

De acordo com a Associação Americana de Terapeutas Ocupacionais (AOTA) (Gomes; 

Teixeira; Ribeiro, 2020), estas constituem um significado particular para cada indivíduo. 

Classificadas em nove categorias principais, como: atividades de vida diária (AVDs); atividades 

instrumentais de vida diária (AIVDs); gestão da saúde; descanso e sono; educação; trabalho; 

brincar/jogar; lazer; e participação social. As ocupações abarcam grande parte da nossa rotina 

e para manter um equilíbrio ocupacional e satisfação é necessário que ao realizá-las o indivíduo 

possua um bom desempenho.  

Para Ikegami et al. (2020), a sociedade atribui grande valor para autonomia e 

independência, que em contraste com o envelhecimento, acredita-se que a dependência vem 

justamente nessa fase da vida. De fato, o processo de envelhecimento traz consigo diversas 

mudanças, e algumas delas podem afetar a rotina e as ocupações da pessoa idosa, prejudicando 

o seu desempenho ocupacional, e consequentemente, sua independência. Entretanto, esse 

desempenho é influenciado também por todos os outros fatores, como: aspecto 

socioeconômico, contexto pessoal e ambiental (Gomes; Teixeira; Ribeiro, 2020). Diante disso, 

é necessário que analisemos a capacidade e desempenho dessa população para que futuras 

medidas de prevenção e promoção à saúde sejam proporcionadas.  

O Terapeuta Ocupacional busca averiguar a capacidade e o desempenho ocupacional 

dos indivíduos em suas ocupações. Nos dias de hoje, muitos profissionais utilizam de 

instrumentos de avaliação validados para mensurar os problemas enfrentados pelos pacientes 

e possíveis diagnósticos, um desses instrumento é a Medida Canadense de Desempenho 

Ocupacional (COPM) que possui o enfoque na prática centrada no cliente e suas ocupações, 

no qual busca analisar a autopercepção do indivíduo e seu grau de satisfação e desempenho 

ocupacional (Chaves, 2012). Diante do exposto, o estudo tem como objetivo analisar o 

desempenho ocupacional de pessoas idosas da cidade de Belém-PA.  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

A abordagem desta pesquisa é do tipo quantitativa, descritiva e transversal,  oriunda 

do projeto de extensão denominado “Desempenho ocupacional de pessoas idosas: 

independência e autonomia nas atividades cotidianas” (PROEX/PIBEX 2022/2023) da 

Universidade Federal do Pará (UFPA), o qual foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

parecer nº 5.713.022. 

Os critérios de inclusão dos participantes, foram: idade igual ou superior a 60 anos, 

residir na região metropolitana de Belém e apresentar dificuldades e/ou problemas relativos à 

realização das atividades cotidianas. Ademais, como critério de exclusão, o participante que 

demonstrasse déficit cognitivo por meio da aplicação do Mini-Exame do Estado Mental – 

MEEM. 

O instrumento de coleta de dados para o estudo em tela foi a Medida Canadense de 

Desempenho Ocupacional (COPM), a qual se caracteriza como uma entrevista padronizada e 

semiestruturada, desenvolvida para identificar atividades comprometidas e problemas com foco 

em áreas específicas, a partir da perspectiva do cliente (Pollock et al., 2003). São avaliados: 

autocuidado (cuidados pessoais, mobilidade funcional e independência fora de casa); 

produtividade (trabalho remunerado ou não remunerado, tarefas domésticas, escola e brincar); 

e lazer (recreação silenciosa, recreação ativa e socialização). No COPM, o participante relata 

as atividades nas quais enfrenta dificuldades no momento e atribui um grau de importância de 

1 a 10 a cada uma delas. Em seguida, a pessoa escolhe até 5 atividades principais do cotidiano, 

atribuindo individualmente notas de 1 a 10 para o seu desempenho e satisfação. Após a 

identificação dos problemas no desempenho ocupacional e a implementação das intervenções, 

realiza-se uma reavaliação, seguindo a mesma escala de pontuações para as 5 ocupações. Os 

resultados contribuem para a análise das mudanças no desempenho ocupacional, as quais são 

obtidas por meio do cálculo de desempenho (CD) e o cálculo de satisfação (CS) (Roiz; 

Figueiredo, 2023). Entretanto, para a referente pesquisa, será utilizado somente os resultados 

coletados na avaliação dos participantes. 

Após a coleta, os dados obtidos foram digitados e armazenados em planilhas 

elaboradas no programa Microsoft Excel para Windows. Os resultados foram calculados a partir 

da média e transformados em porcentagens, sendo apresentados no formato de gráficos.  
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3. RESULTADOS  

A amostra desta pesquisa foi composta por 16 pessoas idosas, com uma idade média 

de 73,6, sendo a mínima 60 anos e máxima 88. A distribuição por gênero contou com 13 

participantes do sexo feminino (81,7%) e 3 do sexo masculino (18,2%). Entre os pesquisados, 

observou-se que aqueles com idades a partir de 86 anos apresentaram problemas no 

desempenho em mais ocupações quando comparados aos demais participantes.    

O Gráfico 1 retrata os resultados das áreas comprometidas do desempenho ocupacional 

obtidos por meio do COPM, o qual indicou que as áreas de ocupação mais afetadas por 

problemas funcionais foram o autocuidado, citado por 11 (63%) pessoas da amostra, enquanto 

7 (44%) das respostas corresponderam a produtividade. Em menor quantidade, a categoria lazer 

foi mencionada por 4 (25%) dos participantes. 

Gráfico 1 - Áreas comprometidas do Desempenho ocupacional.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  

 

No Gráfico 2, observa-se a identificação dos problemas no desempenho ocupacional, 

na qual verificou-se uma variedade de ocupações foram indicadas em diferentes categorias. A 

mobilidade foi a principal ocupação com dificuldade no desempenho para 10 (63%) 
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participantes, na qual a mobilidade está associada ao contexto do ambiente domiciliar, na 

comunidade e funcional. Diante disso, ocorreu a necessidade de orientação quanto a realização, 

aquisição e treino de recursos de Tecnologias Assistivas (TA), como a bengala, adaptação 

ambiental, entre outros. Em sequência, entre as ocupações mais relatadas foram atividades 

manuais para 3 (19%) pessoas, assim como a limpeza de casa para outros 3 (19%) indivíduos.  

Em relação ao autocuidado, destacam-se as compras (13%), mobilidade dentro e fora 

de casa (63%), banho (13%), vestir (6%), alimentação (6%), sono (6%), transferência (6%) e 

finanças (13%). Quanto à produtividade, foram observadas as demandas associadas a limpeza 

de casa (19%), preparo de refeições (6%), lavagem de roupas (6%), responsabilidade de cuidado 

com outros indivíduos (6%) e atividades manuais (19%). Por fim, no âmbito do lazer, 

predominaram as atividades de lazer (6%), participação em jogos (6%), a prática de atividade 

física (6%), escrita e leitura (6%).  

 

Gráfico 2 - Ocupações indicadas como problemas  

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024.  

 

4. DISCUSSÃO 
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O aumento da população idosa ocorreu devido a transição demográfica no país, neste 

cenário observa-se o crescimento da expectativa de vida como também a maior participação 

das mulheres na composição dessa faixa etária. Tal fato, é vivenciado em razão do cuidado com 

a saúde na prevenção e identificação precoce de doenças e consequentemente, maior 

participação no tratamento, enquanto culturalmente os homens tendem a ter um estilo de vida 

baseado em hábitos prejudiciais à saúde e só procuram ajuda médica quando a doença está em 

estado avançado (Chaimowicz et al., 2020; Schneider; Pavin, 2021). Portanto, os achados em 

relação ao gênero corroboram com a literatura, os quais indicam o público femino com maior 

envolvimento em pesquisas semelhantes (Oliveira et al., 2023; Aguiar et al., 2019; Cardoso et 

al., 2019)   

A associação das avaliações do COPM com a idade, indicam que pessoas idosas 

longevas possuem a tendência de manifestar a dependência nas AVDs (banho, vestir, 

transferência, alimentação) e AIVDs (compras, mobilidade, finanças, limpeza de casa, preparo 

de refeições, lavagem de roupas, cuidado com terceiros), pois o declínio proveniente do 

envelhecimento e o aumento da probabilidade do surgimento de doenças ocorre de forma 

proporcional à idade, culminando em maior dependência de cuidadores e baixa qualidade de 

vida. Quanto aos participantes considerados pessoas idosas mais jovens, a presença de 

independência nas AIVDs e uma possível dependência nas AVDs retrata uma melhor 

capacidade funcional, bem como, a sua autopercepção do estado de saúde é superior a pessoas 

mais longevas, dados esses que corroboram com a pesquisa em tela (Leitão et al., 2021; Silva 

et al., 2019; Aguiar et al., 2019; Cardoso et al., 2019; Oliveira et al., 2023). 

Foi percebido na análise da amostra o autocuidado como o mais afetado entre os 

participantes. A prevalência de baixo desempenho ocupacional nessa área também é encontrada 

em um estudo com 23 pessoas idosas realizado em um ambulatório de terapia ocupacional 

(Martins; Palma, 2023). Para Coutinho e Tomasi (2020), a prevalência de déficit em 

autocuidado está relacionada a fatores como doenças, baixa percepção de saúde, dependência 

nas atividades básicas da vida diária e a não prática de atividade física regular. 

Em contraste com os resultados exibidos nas categorias de ocupação, destaca-se o 

estudo de Estivalet e Corazza (2017), em que utiliza o COPM para descrever as principais 

dificuldades nas áreas de desempenho ocupacional de 45 pessoas idosas, nos quais se 

concentraram no lazer como mais afetado, e o autocuidado e produtividade em segundo plano. 

Por outro lado, em consonância com a pesquisa atual, verificou-se a maior diversificação 
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ocupacional dentro da categoria autocuidado, dentre essas, tem-se a mobilidade indicada com 

maior frequência.       

A mobilidade foi dada como queixa principal, sendo uma das atividades com maiores 

dificuldades no desempenho ocupacional dos participantes. Tal fato justifica-se pelas 

manifestações do declínio físico se manifestar inicialmente nos membros inferiores se 

comparado aos superiores (Bini; Freitas; Mascarenhas, 2019). Em uma pesquisa com 109 

pessoas idosas com idades variando entre 65 e 88 anos, constatou-se a redução da mobilidade 

relacionada com a idade, sendo esse um cenário que possui como consequência o aumento do 

risco de quedas, hospitalização por fratura e a dependência nas atividades cotidianas em virtude 

do isolamento social e o medo de cair (Silva et al., 2019; Cardoso et al., 2022). Dessa forma, a 

avaliação da mobilidade pelos profissionais de saúde torna-se indispensável para a melhora da 

independência, principalmente pelo fato desta ocupação está relacionada com a necessidade do 

uso de Tecnologias Assistivas como dispositivos auxiliares de locomoção (Silva et al., 2022). 

Além disso, salienta-se nos resultados da amostra as dificuldades nas tarefas 

domésticas (atividades manuais, limpeza de casa, lavagem de roupa e preparo de refeições), 

que estão distribuídas nas áreas de autocuidado e produtividade, as quais, respectivamente, 

foram as mais citadas durante a coleta. Tais dados compactuam com pesquisas semelhantes, 

onde a  área da produtividade apresentou queixas semelhantes em relação ao desempenho de 

atividades domésticas (Estivalet; Corazza, 2017; Martins; Palma, 2023). Ainda, Martins e 

Palma (2023) relacionam o desempenho ocupacional e o sexo feminino, onde grande parte das 

mulheres tem em sua vida os cuidados com a casa como significativo, além da influência 

cultural do papel da mulher na sociedade. Por isso, a predominância do sexo femino reflete em 

pesquisas como essa. 

 

5. CONCLUSÃO  

Mediante ao exposto, evidencia-se que o processo de envelhecimento é marcado por 

mudanças significativas na vida da pessoa idosa que impactam diretamente no desempenho das 

ocupações. Esta afirmação é revelada ao analisar os dados expostos a partir do instrumento de 

avaliação utilizado nesta pesquisa, a Medida Canadense de Desempenho Ocupacional (COPM) 

que investigou o desempenho ocupacional de pessoas idosas pertencentes à cidade de Belém-

PA. Concluiu-se, portanto, que a principal área de ocupação afetada nos idosos desta pesquisa, 

é a categoria do autocuidado, sendo a mobilidade a ocupação mais prejudicada, e 
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posteriormente, a categoria de produtividade. Uma proporção menor de alterações ocupacionais 

foram encontradas no lazer. 

Outrossim, cabe ressaltar que ao relacionar as avaliação do COPM com a idade dos 

participantes os dados demonstraram que pessoas idosas longevas propiciam a demonstrar uma 

maior dependência no exercício das ocupações, considerando que a probabilidade do 

surgimento de doenças e declínios do processo de envelhecimento se desenvolvem 

proporcionalmente ao avanço da idade. Contudo, nota-se a importância da vigilância em saúde 

da pessoa idosa no e no acompanhamento do desempenho de suas ocupações para que lhe seja 

proporcionada maior qualidade de vida. 
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